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RESUMO - Este trabalho foi desenvolvido visando a obtenção de informações à respeito do adequado 
número de populações, número de repetições e número de plantas por parcela, informações essas a 
serem adotadas em programas de melhoramento que envolvam experimentos com a espécie Stylosan-
thes guianensis (AubI.) Sw. Visou-se, também, a obtenção das correlações genéticas e fenotípicas exis-
tentes entre os caracteres diâmetro médio, área basal, hábito de crescimento, quantidade de folhas, 
peso da matéria verde e peso da matéria seca. Em geral, observou-se que médias mais precisas foram obti-
das em experimentos de maior tamanho. A precisão experimental foi influenciada principalmente pelo 
número de populações e pelo número de repetições; relativamente inferior foi a influência do número de 
plantas por parcela. Os resultados obtidos para as correlações fenotípicas indicaram que todas as correIa-
ções ao nível de plantas dentro de parcelas,para os caracteres diâmetro médio, área basal,peso verde e pe-
so seco, foram significativas e positivas. As correlações genéticas foram significativas e positivas para dez 
de um total de quinze combinações entre os seis caracteres estudados, tomados dois a dois. Conclui-se 
que a produção de matéria seca poderá ser indiretamente aumentada, por seleção para maior diâmetro, 
área basal e peso verde. 

Termos para indexação genética quantitativa, correlações genéticas e fenotípicas 

GENETIC IMPROVEMENT OF STYLOSANTHES GUIANENSIS POPULATIONS 

ABSTRACT - This research was carried out to obtain information about the adequate number of 
populations, replications, and plants per lot, to be adopted in genetic improvement programs for 
Sty/osanthes guianensis, and to obtain the genetic and phenotypic correlations between tlie characters 
mean diameter, basal area, growth habit, foliage, green weight and dry weight. It was observed that 
more precise means were obtained in large experiments. The experimental precision was influenced 
rnainly by the nurnber of populations and number of replications, and the influence of number of 
plants per piot was minor. Ali phenotypic correlations within plots, involving mean diameter, 
basal area, green weight and dry weight were significant and positive. The genetic correlations were 
significant and positive for 10 out of 15 combinations among the six characteres analysed. Therefore, 
dry weight can be indirectly increased through selection for large diameter, basal area and green weight. 

Index tams: quantitative genetic, genetic and phenotypic correlations. 

INTRODUÇÃO 

O uso de leguminosas em consórcio com pasta-
gens constitui uma maneira econômica de forneci-
mento de proteína aos animais; bem como de nk 
trogênio necessário ao crescimento das gramíneas 
associadas. Por melhorar as condições físico-quí-
micas do solo, a prática de consorciação é especial-
mente recomendada na exploração de pastos nati-
vos, que, na sua grande maioria, ocorrem em áreas 
de soios pobres. 

Dentre as leguminosas, o gênero Stytosanthes 
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apresenta grande potencial, do ponto de vista for-
rageiro, desde que se faça um adequado trabalho 
de seleção e melhoramento, face à ampla variabili-
dade que apresenta (Cameron 1967, Hutton & 
Minson 1974, Barros 1978). Apesar de haver 
diversas referências à grande variabilidade presente 
nas espécies desse gênero, poucas são as informa-
ções concernentes a estudos genéticos caracterizan-
do tal variação. Assim, diversos autores têm-se re-
portado à espécie S. guianensis como sendo muito 
variável, para caracteres morfológicos e agronô-
micos, sem, contudo, caracterizarem geneticamen-
te essa variação (Mohlenbroeck 1957, Tuley 

1968, White et aI. 1968, Grof et ai. 1970, Santhi-
rasegaram 1975). 

Foram iniciados, em 1978, no Departamento de 
Genética da Escola Superior de Agricultura "Luiz 
de Queiroz" (ESALQ/USP), trabalhos de avaliação 
de plantas individuais em populações de S. guia- 
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nensis (AubL) 5w. (Marfins & Vello 1978). Com 
base no comportamento e na variabilidade genéti-
ca existente nas populações, procurou-se avaliar 
as possibilidades do emprego de seleção no melho-
ramento de caracteres de interesse forrageiro. 
Quando se inicia a experimentação numa determi-
nada espécie, um dos principais problemas a solu-
cionar é pertinente ao campo da amostragem. A 
importância de informações adequadas sobre o 
número de populações, número de repetições e 
número de plantas por parcela, é de reconhecimen-
to generalizado entre os pesquisadores. 

Em estudos com plantas forrageiras, existem 
tantos fatores que poderiam ser considerados na 
avaliação final de um genótipo, antes de seu lança-
mento como uma nova cultivar, que é fisicamente 
impossível conduzir um completo estudo do mate-
rial (Hutton & Minson 1974). 

Num programa de melhoramento, geralmente a 
seleção baseia-se numa série de caracteres. Neste 
caso, torna-se importante o conhecimento das cor-
relações, existentes entre eles. As correlações servem 
como indicadores das alterações sofridas por um 
caráter, quando se seleciona para outro caráter 
(Clements et al. 1970, McWilliam & Latter 1970). 

Desta forma, os objetivos do presente trabalho 
foram a obtenção de informações a respeito do 
adequado número de populações, número de repe-
tições e número de plantas por parcela, a serem 
adotados em futuros programas de melhoramento, 
envolvendo a espécie Stylosanthes guianensis 
(AubL) Sw. e a obtenção das correlações genéticas 
e fenotípicas existentes entre os seis caracteres es-
tudados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material utilizado neste trabalho é proveniente de 
dados experimentais obtidos em ensaios que vêm sendo 
conduzidos, a partir do ano de 1978, na Estação Experi-
mental do Anhembi, do Departamento de Genética da 
ESALQ/USP. O ensaio inicial compreendeu 25 popula-
ções de S. guianensis, instaladas no campo segundo o 
delineamento em reticulado quadrado 5 x 5, balanceado 
e duplicado, portanto, com 12 repetições. As 300 parcelas 
foram constituídas por quatro plantas espaçadas de dois 
metros entre si, perfazendo um total de 1-200 plantas. Os 
25 tratamentos compreenderam as seguintes populações: 
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População 	 Procedência 

EMGOPA 134/75 CIAT 132- Colômbia 
EMGOPA 136/75 CIAT 136 -Colômbia 
EMGOPA 363176 Buritizeiro - MG 
EMGOPA 366176 Itabirito - MC 
EMGOPA 370176 Barbacena - MG 
EMGOPA 623176 Divinópolis - MG 
EMGOPA 624176 Divinópolis - MC 
EMGOPA 664176 Sto. Antônio do Monte - MC 
EMGOPA 669176 Perdões - MC 
EMGOPA 677176 Perdões - MC 
EMCOPA 682176 Sta. Vitória - MC 
1.Gen-7 IS 63013 IPEACS 
l.Gen-8 IRIO100 
I. Gen - 13 Argentina CPAC 
SEA -61003 LJEPAE Itaguaí 
SEA -66031 IJEAPE Itaguai 
SEA -68002 UEPAE ltaguaí 
SEA -68004 UEPAE ltaguai 
SEA -68005 UEPAE ltaguaí 
SEA -68009 UEPAE ltaguaí 
SEA -68010 UEPAE ltaguaí 
SEA - 75007 IJEPAE ltaguai 
SEA - 75008 UEPAE ltaguai 
SEA-75011 UEPAE Jtaguai 
SEA -75013 UEPAE ltaguaí 
Foram avaliados os seguintes caracteres, depois de o 

florescimento ter-se iniciado em todas as populações:diâ-
metro médio, área basal, hábito de crescimento, quanti-
dade de folhas,peso damatériaverde e pesoda matéria seca. A 
metodologia adotada para a avaliação destes seis caracteres 
se encontra descrita em Martins & VelIo (1978). Tais pro-
cedimentos de avaliação vem sendo utilizados nos expe-
rimentos com satisfatória precisão na coleta dos dados. 

A fim de verificar a combinação mais adequada dos nú-
meros de populações (P), repetições (R) e plantas por parce-
la (N), na experimentação com essa espécie, adotou-se o 
processo de amostragem experimental utilizado por Snede-
cor & Cochran (1980). Este processo baseia-se na minimiza-
ção da variáncia da média geral do ensaio. De acordo como 
modelo matemático, anteriormente considerado no pro-
grama inicial, a média geral (5. - - é definida por: 

u+ 	+ 5-eF 	3,onde: 

u a média geral do caráter 
- média de P valores independentes de p 

E - - média de R valores independentes de 

1 - média de PR valores independentes de e ij  

- média de NPR valores independentes de 

e, assim, a variância da média geral compreende: 

- 	1 	12 	12 	12 
Vfl',.j.—V pP R 	PR 	NPR 
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Substituindo-se, na expressão anterior, as estimativas RESULTADOS E DiscussÃo 
de Vi,, 6, 6 1 	e variando-se N, P, R, obtêm-se várias 
estimativas para a variância da média geral, em cada cará- As Tabelas 1 e 2 apresentam índices que me- ter. A combinação de N. P, R, que minimiza a varincia da 
média geral, será utilizada em futuros experimentos com d em a magnitude da variância da média geral,  
s guíanensi& tendo por base as estimativas de variância obtidas 

As estimativas das variáncias genéticas e fenotipicas fo- no experimento inicial. Em geral, as médias mais 
ram obtidas a partir das análises de variância realizadas precisas são obtidas em experimentos de maior 
para todos caracteres estudados, durante o ano de 1978, tamanho. Para se conseguir estimativas com preci- 
poi Martins & VelIo (1978). Analogamente à estimação 
destas variáncias, as covariáncias foram estimadas das aná- são satisfatória, o experimento deve ter um tama- 

lises de covariáncia entre dois caracteres. Estas estimativas nho mínimo de 600 plantas. O aumento da preci- 
permitiram o cálculo dos coeficientes de correlações feno- são experimental é muito pequeno nos experimen- 
típicas entre caracteres, de acordo com Falconer (1960): tos com mais de 1.200 plantas. Quando o tamanho 

do experimento ultrapassa 1.200 plantas, o ganho 
COVE(xy) em precisão experimental é pequeno e, provavel- 

r 	
- 

F(XY) 	j. 8 mente, não compensatório em relação aos conse- 
qüentes aumentos de área, custos e mão-de-obra. 

As correlações genéticas entre populações foram obti- De acordo com a expressão da variância da mé- 
das indiretamente das análises de covariáncia (Steel & dia geral, a precisão experimental é influenciada, 
Torne 1960), a partir de médias de parcelas. Este procedi- principalmente, pelo número de populações e pelo 
mento foi adotado porque as médias das populações não 

número de repetições. Relativamente inferior é a  apresentaram, para alguns caracteres, distribuição normal, 
como exige o teste de significância das correlações gené- influência do número de plantas por parcela. Teo- 
ticas. ricamente, seria preferível utilizar parcelas com 

TAREIA 1, Indices relativos da variáncia da média geral (Vr), considerando-se diferentes tamanhos (T) experimentais 
simulados, para os caracteres:diámetro médio, área basal e hábito de crescimento. Styiosanthegguianensis. 
1980. 

T 
P 

Didmetro médio 

R 	N Vr P 

Área basal 

A 	N Vr P 

Háb. cresc. 

R 	N Vr 

m - - - 3,21 - - - 3.24 - - - 2,91 
100 i 10 tO 1 1,70 10 10 1 1,58 25 4 1 1,33 

10 2 5 4,79 10 2 5 5,06 5 4 5 4,70 

m - - - 2.53 - - - 2,56 - - - 2,31 
200 1 20 10 1 1,23 20 10 1 1,22 50 4 1 0,91 

$ 20 2 5 4,31 20 2 5 4,68 5 8 5 4,42 
2,07 - - - 2,11 - - - 1,90 

400 i 20 20 1 0,83 20 20 1 0,78 50 8 1 0,67 
5 25 2 8 4,20 25 2 8 4,60 5 10 8 4,39 
rn - - - 1,59 •  - - - 1,59 - - - 1,57 

600 i 25 24 1 0,68 25 24 1 0,64 50 12 1 0,58 
$ 50 2 6 4,02 50 2 6 4,45 5 20 6 4,27 
m - - - 1,53 - - - 1,55 - - - 1,50 

800 i 40 20 1 0,61 40 20 1 0,60 50 16 1 0,54 
50 2 8 4,01 50 2 8 4,45 5 20 8 4,27 

m - - - 1,14 - - - 1,18 - - - 0,90 
1000 i 50 20 1 0,56 50 20 1 0,57 50 20 1 0,52 

5, 50 4 5 210 50 4 5 2,29 20 10 5 1,24 
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TABELA 1. Continuaçio 

T 

P 

Diâmetro médio 

R 	N Vr P 

Área basal 

R 	N Vr P 

Háb. cresc. 

A 	N Vr 

m - - 1,13 - - 1,14 - - 1,10 
1200 1 50 24 1 0,50 50 24 1 0,50 50 24 1 .  1,48 

50 4 6 2,10 50 4 6 2,30 10 20 6 2,21 

rn - - 1,14 - . - 1,15 - - - 1,05 
1400 i 35 20 2 0,64 35 20 2 0,63 50 14 2 0,54 

50 4 7 2,09 50 4 7 2,29 10 20 7 2,21 

m - - - 1,09 - - 1,10 - - - 1,01 
1600 1 40 20 2 0,60 40 20 2 0.60 50 16 2 0,54 

50 4 8 2,09 50 4 8 2,29 10 20 8 2,21 

m - - - 0,90 - . - 0,90 - - 0,88 
1800 i 45 20 2 0,58 45 20 2 0,58 50 182 0,52 

50 6 6 1,45 50 6 6 1,57 15 20 6 1,48 

m - - - 0,84 - - - 0,85 - - - 0,77 
2500 i 25 20 5 0,74 25 20 5 0,71 50 10 5 0,61 

50 10 5 0,94 50 10 5 1,00 25 20 .5 0,94 

m - - - 0,73 - - - 0,74 - - - 0,72 
3000 1 50 20 3 0,56 50 20 3 0,57 50 20 3 0,52 

50 10 •6 0,94 50 10 6 1,00 25 20 6 0,94 

m - - 0,77 - - - 0,78 - ' - 0,75 
3500 1 35 20 5 0,63 35 20 5 0,63 50 10 7 0,61 

5 50 10 7 0,94 50 10 7 1,00: 25 20 7 0,94 

- - - 0,70 - - 0,71 - - - 0.64 
4000 3 50 20 4 0,56 50 20 4 0,57 50 20 4 0,52 

5 50 10 8 0,94 50 10 8 1,00, 25 20 8 0,94 

Referências para Vr 58,0630 144,2766 0,0033 

m, 3 • 5: referem-se aos valores médio, inferior e superior da variáncia relativa, respectivamente. 

P, A, N: número de populaçaes, repetiçôes e plantas por parcela, respectivamente 

valores de Vr s5o dados em relaçao ao valor de referência, correspondente a Vr - 1,00, onde tem-se P • 25, 

R - 12, N 4eT- 1,200 plantas. 

TABELA 2. índices relativos da varlÂncia da média geral (Vr), considerando-se diferentes tamanhos (T) experimentais 

simulados, para os caracteres: quantidade de folhas, peso da matéria verde e peso da matéria seca. Stylo-
santhesguianensig. 1980. 

! 

	

Quant. folhas 
	

Peso da matéria verde 
	

Peso da matéria seca 

P A N Vr P -A 	N 

m - - 2,77 - - 
100 	3 	10 10 1 1,83 10 10 	1 

25 2 2 3,63 25 2 	2 

m - 2,34 - 
200 	i 	20 10 1 1,23 20 10 	1 

25 2 4 3,62 25 2 	4 

Pesq. agropec. liras., Brasília, 18(4):413-420, abr. 1983 

Vr P A, N' Vr 

3,24 - - - 2,91 
1,51 10 10 1 1.48 
4,91 25 2 2 4,99 

2,35 - -. - 2,35 
1,03 20 10 1 0,99 
4,90 25 2 4 4,99 
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TABELA 2. Continuaflo. 

T 
P 

Quant. folhas 

Ii 	N Vr P 

Peso da matéria verde 

R 	N 	Vr P 

Peso da matéria seca 

A 	N 	Vr 

1,62 . . 1,70 . . 1,70 

400 1 25 16 1 0.87 20 20 -1 0,74 20 20 1 0,73 

s 50 2 4 3,38 50 2 4 4,77 50 2 4 4,86 

m - - 1,18 - - . 1,22 - 1,22 

600 1 30 20 1 0,71 25 24 1 0,61 25 24 1 0,60 
$ 50 4 3 1,80 50 4 3 2,44 50 4 3 2,48 

1,08 . . 1,13 - - . 1,12 

800 1 40 20 1 0,61 40 20 1 0,60 40 20 1 0,60 
$ 50 4 4 1,80 50 4 4 2,44 50 4 4 2,48 

0,82 - - 0,87 . - - 0,86 

1000 1 50 20 1 0,55 50 20 1 0,58 50 20 1 0,57 

25 10 4 1,10 25 10 4 1,16 25 10 4 1,15 

rn . . 0,90 - . . 0,93 - 0,93 
1200 1 50 24 1 0,49 50 24 1 0,50 50 24 1 0,50 

50 •6 4 1,29 50 6 4 1,66 50 6 4 1,69 

- 0,81 - - 0,84 - . . 0,84 
1400 1 35 20 2 0,66 35 20 2 0,62 35 20 2 0,62 

35 10 4 0,96 35 10 4 1,09 35 10 4 1,09 

m .  0,82 - - - 0,86 - - 0,86 
1600 1 40 20 2 -  0,61 40 20 2 0,60 40 20 2 0,60 

50 20 4 1,02 50 20 4 1,27 50 20 4 1.29 

• 0,72 . - - 0,73 - - 0,73 
1800 1 45. 20 2 0,57 45 20 2 0,58 45 20 2 0,58 

45 10 4 0,90 45 10 4 1,05 45 10 4 1,06 

- . 0,73 • • 0,76 - . . 0,77 
2000 1 50 20 2- 0,55 50 20 2 0,57 50 20 2 0,57 

50 10 4 0,86 50 10 4 1,04 50 10 4 1,05 

Referências 5  para Vr 0,0087 11.296,8601 t .134,0998 

m, 1, s: 	referem-se aos vaiares médio, inferior e superior da variância relativa, respectivamente. 

P, R, N; número de populaçées, repetiçôes e plantas por parcela, respectivamente. 

• 	valores de Vr silo dados em relaçilo ao valor de referência, correspondente a Vr - 1,00, onde tem-se P - 25, 
R • 12,N - 4eT- 1.200plantas. 

uma única planta e maximizar o número de repe- sa forrageira. 

tições. Para todos os caracteres, obteve-se a menor 	Na Tabela 3, estão relacionados os valores e sig- 

estimativa da variância da média geral, no experi- nificâncias das correlações fenotípicas entre plan- 

mento com 1,200 plantas compreendendo 50 po- tas dentro de parcelas, para os seis caracteres estu- 

pulações, 24 repetições e urna planta por parcela. 	dados, tomados dois a dois. Todas as seis correIa- 

Todavia, seria recomendável utilizar duas plan- ções envolvendo os caracteres diâmetro médio, 

tas por parcela, quando houver interesse em ava- área basal, peso da matéria verde e peso da matéria 

liar também a variação entre plantas dentro de po- seca, foram altamente significativas e positivas 

pulações e determinadas características fenológi- 	(r > 0,70). 	- 

cas de interesse ao melhoramento dessa legumino- 	- Tais resultados são semelhantes àqueles obtidos 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 18(4);413-420, abr. 1983. 
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TABELA 3. Valores e significáncias das correlações feno- 
entre plantas dentro de parcelas, 

para seis caracteres.Stylosan:hes guianensis 
1980. 

Caracteres 	 G.L. (n-2) Correlaçées 

Diâmetro médio e área basal 750 0,98" 
Diâmetro médio e hábito 

769 •0,05ns de crescimento 
Diâmetromédíoequantidade 

410 0,16k' de folhas 
Diâmetro médio e peso da 

276 0,72» matéria verde 
Diâmetro médio e peso da 

273 0,70» matéria seca 
Área basal e hábito de 767 -0,05ns crescimento 
Área basal e quantidade folhas 427 0,15° 
Área basal e peso da matéria 
verde 274 0,70» 

kea basal e peso da matéria 
273 0,70» seca 

Hábito crescimento e quanti- 
dade de folhas 274 

- 

0,11 ,, 

Hábito crescimento e peso 
da matéria verde 281 -0,13' 

Hábito crescimento e peso 
da matéria seca 280 -ØO6ns 

Quantidade folhas e peso 
da matéria verde 276 0,43" 

Quantidade folhas e peso 
da matéria seca 276 0,41" 

Peso da matéria verde e 
peso da matéria seca 279 

- 
0,92» 

a 	obtidas através da covariáncia ponderada entre dois 
caracteres, ao nível de plantas dentro de parcelas; 

significativo ao nível de 1% de probabilidade; 
* : significativo ao nível de 5% de probabilidade; 
ns 	não significativo. 

por Barros (1978) e Pontes eta'. (1980). Portanto, 
existe possibilidade de se aumentar, indiretamente, 
o peso de matéria seca, com seleção praticada, 
tanto entre populações como entre plantas dentro 
de populações, para maior diâmetro, área basal e 
peso da matéria verde. Todas as correlaçôes envol-
vendo o caráter hábito de crescimento foram nega-
tivas. Todavia, dessas correlações negativas, apenas 
uma mostrou-se significativa: entre hábito de cres-
cimento e peso da matéria verde. Tal correlação, 
no entanto, tem magnitude pequena, ou seja, 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 18(4):413-420, abr. 1983.  

r - -0,13. Essa correlação negativa vem mostrar a 
necessidade de observar o hábito de crescimento 
no momento de selecionar plantas dentro de popu-
lações para peso da matéria verde. 

Os resultados das análises de covariáncia entre 
dois caracteres (X e Y), de acordo com Steel & 
Torne (1960), são apresentados na Tabela 4. 
Nesta Tabela, podem-se observar os valores de F e 
respectivas significâncias para o caráter X, para o 
caráter Y não ajustado e para o caráter Y ajustado 
para X, através do coeficiente de regressão linear 
(b); e os valores do teste "t" e respectivas signifi-
câncias, correspondentes à hipótese da nulidade, 
para coeficiente de regressão linear. Estes resulta-
dos permitem inferir a existência ou não de cor-
relação genética entre dois caracteres, ao ntvl 
de populações. Quando o valor Fy  é inferior 
ao valor de F, isto significa que existe influência 
significativa do caráter "X" sobre a variação exibi-
da pelo caráter "Y". Considerandõ, por exemplo, 
a covariáncia entre os caracteres diâmetro médio 
(X) e área basal (Y), verifica-se que a maior parte 
da variação exibida pela área basal deveu-se à in-
fluência do diâmetro médio, pois a variação exibi-
da pela área basal (F - 19,21' ) foi drastica-
mente diminuída quando se eliminou a influência 
do caráter diâmetro médio (F y  - 2,51"). 

A magnitude da influência do caráter "X" so-
bre o caráter "Y" pode ser avaliada pelo valor e 
significância do teste "t", que reflete a magnitude 
do coeficiente de regressão (b). 

Considerando que a correlação entre dois carac-
teres é a média geométrica dos coeficientes de re-
gressão entre os dois caracteres, ou seja: rx y - 
- (b1 . bX)Y2. melhor inferência sobre a codela-
ção deve ser obtida quando se examinam os dois 
coeficientes de regressão em conjunto. Por exem-
plo, fica evidente a existência de correlação gené-
tica significativa entre os caracteres diâmetro mé-
dio e área basal, por, txy - tyX - 28,09" (Ta-
bela 4). 

Um exame completo da Tabela 4 evidencia a 
existência de correlação genética positiva e signifi-
cativa para dez do total de quinze combinações 
entre os caracteres estudados. Não se mostraram 
significativas as correlações entre hábito de cresci-
mento e diâmetro médio, área basal, quantidade 
de folhas e peso de matéria seca. A única correlação 
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TABELA 4. Resumo das análises de covariância entre dois caracteres (X e 'fl;valores de F e respectivas signíficáncias 
para o caráter X (F), pua o caráter Y no ajustado (Fy) e pua o caráter Y, ajustado para X (Fy);  va- 
lores do teste "t" e respectivas signifjcáncias para a hipótese da nulidade de coeficiente de regressão linear. 
Siylosanthes guianensia 1980. 

Caracteres 

X V Fx Fy Fyx t 

Diâmetro médio Área basal 20,51" 19,21** 2,51" 28,09" 
Área basal Diâmetro médio 19,21" 20,51" 3,09" 28,09" Diâmetro médio Hábito crescimento 20,51" 192,24" 190,90" 0,69ns 
Hábito crescimento Diâmetro médio 192,24" 20,51" 20,33" 0,69ns Diâmetro médio Quantidade folhas 2051' 26 60" 25,41" 295" Quantidade folhas Diâmetro médio 26,60" 20,51" 19,50" 2,95" Diâmetro médio Peso da matéria verde 20,51" 12,13" 3,97" 9,23" Peso da matéria verde Diâmetro médio 12,13" 20,51" 9,38" 9,24" Diâmetro médio Peso da matéria seca 20,51" 10,95" 2,93" 8,98" 
Peso da matéria seca Diâmetro médio 10,95" 20,51" 8,99" 8,98" Área basal Hábito crescimento 19,21" 192,24" 190,19" 0,32ns Hábito crescimento 
Área basal 

Área basal 192,24" 19,21" 18,95" 0,35ns 
Quantidade folhas 19,21" 26,60" 24,63" 2,32' Quantidade folhas 

Área basal 
Área basal 26,60'' 19,21" 17,62" 2,32" 
Peso da matéria verde 1921" 12 13" 438" 1212" 

Peso da matéria verde 
Área basal 

Área basal 12,13" 19,21" 9,07" 12,12" 
Peso da matéria seca 19,21" 19,95" 2,94" 11,75" 

Peso da matéria seca Área basal 10,95" 19,21'' 8.1 7'' 11,75'' Hábito crescimento Quantidade folhas 192,24" 26,60" 24,86" 1,75ns Quantidade folhas Hábito crescimento 26,60'' 192,24" 182,57" 1,75ns Hábito crescimento Peso da matéria verde 192,24" 12,13" 14,70" -5,82" Peso da matéria verde Hábito crescimento 12,13" 192,24" 214,40" -5,80" 
Hábito crescimento Peso da matéria seca 192,24" 10,95" 10,25" 0,40ns Peso da matéria seca Hábito crescimento 10.95" 192,24'' 185,50" 0,40ns 
Quantidade folhas Peso de matéria verde 26,60" 12,13" 12,52" 2,31' Peso da matéria verde Quantidade folhas 12,13" 26,60" 27,22" 2,32' Quantidade folhas Peso da matéria seca 26,60" 10,95" 14,62" 6,70" Peso da matéria seca Quantidade folhas io,gs" 26,60" 32,90" 6,69'' Peso da matéria verde Peso da matéria seca 12,13" 10,95» 5,55' 37,00" 
Peso da matéria seca Peso da matéria verde 10,95" 12,13'' 6,44" 37,00» 

significativo a 1% de probabilidade; 

significativo a 5% de probabilidade; ns não significativo 

negativa e significatita ocorreu entre hábito de cres-

cimento e peso da matéria verde (t y  - 5,82"e 

tyX - -5,80 *) Isto vem mostrar a tendência de 

as populações prostradas serem mais produtivas em 

relação às eretas. Provavelmente, isto é conseqüên-

cia do fato de as populações prostradas geralmente 

apresentarem, a nível de campo, maior diâmetro 

do que as eretas. No entanto, tal observação de 

campo não se mostrou significativamente diferen-

te, em termos estatistícos. Dessa forma, a seleção 

das populações para maior diâmetro, além de aum 

mentar indiretamente o peso de matéria seca, 

também deverá neutralizar os efeitos da correlação 

negativa existente entre peso de matéria verde 

e hábito de crescimento. 

CONCLUSÕES 

1. Médias mais precisas deverão ser obtidas em 
experimentos de maior tamanho (mínimo de 600 
plantas). O aumento da precisão experimental é 

muito pequeno em experimentos com mais de 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 18(4):413420, abr. 1983. 
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1.200 plantas. A precisão experimental é influen-
dada, principalmente, pelos números de popula-
ções e de repetições, sendo relativamente inferior 
a influ€ncia do número de plantas por parcela. 

2. Existe possibilidade de aumentar indireta-
mente a produção de matéria seca, com seleção 
praticada entre populações, para maior diâmetro, 
área basai e peso da matéria verde, conforme indi-
cam os valores e significâncias das correlações ge-
néticas e fenotípicas obtidas. 
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